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RESUMO: Desvios posturais são modificações 
no corpo, sendo alterações de desvios anormais 
ou de um acentuamento de curvas já existentes. 
A postura pode ser definida como um conjunto, 
no qual as articulações fornecem o equilíbrio e 
estabilidade associando-se diretamente com os 
sistemas muscular e esquelético. A intensão de 
se manter uma boa postura está relacionada 
com a prevenção de lesões e de deformidades. 
O objetivo geral do estudo é avaliar a prevalência 

de desvios posturais e os fatores associados em 
escolares da cidade de Crato-CE. Foi estabelecido 
como objetivo especifico comparar as variáveis 
(Peso, Estatura, IMC e nº de desvios) de acordo 
com o sexo, gestão e grupo etário. Trata-se de 
uma pesquisa do tipo transversal, exploratória, 
e de cunho quantitativo, na qual a amostra se 
constitui de 269 escolares, sendo 99 meninos e 
86 meninas do ensino público e 26 meninos e 58 
meninas do ensino privado, com idade entre 7 e 
14 anos e que não apresentassem nenhum tipo 
de lesão que pudesse interferir na análise dos 
desvios. Como instrumento de dados, utilizou-
se uma ficha de identificação, e para apontar 
as alterações posturais, optou-se pelo método 
de avaliação postural visual, com o auxílio de 
um simetrógrafo e uma câmera fotográfica, e 
ainda, para mensuração da estatura e massa 
corporal foi utilizado um estadiômetro e uma 
balança digital. Pode-se destacar que o peso 
corporal no grupo etário <10 anos e em ambos 
os sexos apresentaram diferenças significativas 
(p<0,05), em relação a gestão. Os resultados 
obtidos mostraram que a maioria dos escolares 
apresentaram pelo menos um desvio postural, 
sendo a escoliose (38,8%) e a depressão 
escapular (30,8%) os mais observados. Pode-
se concluir a alta prevalência de alterações 
posturais, porém os fatores analisados em 
relação aos desvios posturais não apresentaram 
influência direta no aparecimento dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Desvios posturais, 
Composição corporal, Escolares.
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ABSTRACT: Postural deviations are changes in the body, being alterations of abnormal 
deviations or accentuation of existing curves. Posture can be defined as a set, in which the 
joints provide balance and stability by associating directly with the muscular and skeletal 
systems. The intention of maintaining good posture is related to the prevention of lesions and 
deformities. The overall aim of the study is to evaluate the prevalence of postural deviations 
and associated factors in schoolchildren from the city of Crato-CE. It was established as 
a specific target to compare the variables (weight, height, BMI and number of deviations) 
according to gender, management and age group. It is a cross-sectional, exploratory and 
quantitative research, in which the sample consists of 269 students, of whom 99 boys and 
86 girls from public education and 26 boys and 58 girls from private education, aged 7 and 
14 years old and who did not present any type of lesion that could interfere in the analysis of 
deviations. As a data instrument, an identification card was used, and in order to identify the 
postural changes, the visual postural evaluation method was used, with the aid of a symmetry 
graph and a photographic camera, and for measuring height and mass a stadiometer and 
a digital scale were used. It is possible to emphasize that the body weight in the age group 
<10 years and in both sexes presented significant differences (p <0.05), in relation to the 
management. The results showed that the majority of students had at least one postural 
deviation, with scoliosis (38.8%) and scapular depression (30.8%) being the most observed. 
It is possible to conclude the high prevalence of postural alterations, but the factors analyzed 
in relation to postural deviations did not present a direct influence on their appearance.
KEYWORDS: Postural deviations, body composition, schoolchildren.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desvios posturais são modificações no corpo, sendo alterações de desvios 

anormais ou de um acentuamento de curvas já existentes. A postura pode ser definida 
como um conjunto, no qual as articulações fornecem o equilíbrio e estabilidade associando-
se diretamente com os sistemas muscular e esquelético (ARIGUANA, 2008 apud HAUTH, 
2011). 

Xavier et al.  (2011) relatam que a maior incidência de alterações posturais está 
presente na fase de desenvolvimento. É uma etapa que o corpo passa por modificações, e 
a má postura pode ocasionar várias alterações posturais quando o sujeito perde a harmonia 
dessas estruturas. 

Conforme Miranda et al. (2015) os valores para obesidade infantil na população 
brasileira têm aumentado cada vez mais, sendo ainda apontada como fator de doenças e 
complicações por parte desse distúrbio, que pode ocasionar anomalias físicas (alterações 
posturais), bioquímicas (altos níveis de LDL-Colesterol e baixos níveis de HDL-Colesterol) 
e comportamentais (problemas emocionais e de socialização). (DÂMASO et al. 1994).

Devido ao avanço tecnológico, o lazer não está mais ligado a pratica de atividade 
física, hoje as crianças passam horas em frente à televisão, computador e/ou jogos 
eletrônicos. O Ministério do Esporte (2017) publicou uma nota no site informando que 
segundo pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), 
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seis em cada dez pessoas (62,1%) com 15 anos ou mais não praticaram esporte e/ou 
atividade física entre setembro de 2014 e setembro de 2015, contra 37,9% que praticaram. 
Em termos de população projetada, são mais de 100 milhões de sedentários e 61,3 milhões 
que se consideram mais ativos. 

Carvalho e Lessa (2014) consideram o sedentarismo como a não utilização do 
sistema locomotor. Essa ausência de atividade física, ocasiona a perda de massa muscular 
(atrofia), comprometendo o sistema funcional do corpo e complicações posturais. 

Em contra partida, não adianta praticar atividade física se não há uma orientação 
do profissional da aérea, que vai oferecer um planejamento adequado, uma supervisão do 
exercício, diminuindo assim os riscos durante a prática.

Como observado, os desvios posturais podem ter fatores intrínsecos e extrínsecos 
que os influenciam, portanto a pergunta que direciona esse trabalho é: qual a predominância 
e quais os fatores associados a desvios posturais em escolares?

1.1	 Objetivos

1.1.1	 Objetivo Geral

•	 Avaliar a prevalência de desvios posturais e os fatores associados em escola-
res da cidade de Crato-CE.

1.1.2	 Objetivos Específicos

•	 Comparar as variáveis (Peso, Estatura, IMC e nº de desvios) de acordo com o 
sexo, gestão e grupo etário.

1.2	 Hipóteses
Frente as características propostas a serem estudadas, espera-se encontrar como 

possíveis achados dentro de uma hipótese alternativa 1: a prevalência de desvios posturais 
nos escolares associada as variáveis independentes; hipótese alternativa 2: prevalência 
de desvios posturais nos escolares sem estar associada as variáveis independentes. E em 
contra proposta como hipótese nula não se encontrará desvios posturais na maioria dos 
escolares avaliados, assim não sendo capaz de identificar associações entre os fatores. 
1.3	 Justificativa

Este estudo serve como meio de diagnóstico para que as escolas realizem melhor 
uma intervenção. Ainda, servindo de parâmetro para orientações por parte dos profissionais 
envolvidos, como por exemplo o professor de Educação Física.

Como identificado na literatura, observa-se a insuficiência de pesquisas com o 
público alvo de escolares, deixando de investigar o ambiente escolar nos quais os mesmos 
podem passar até mesmo dois turnos, apontando uma relevância para o desenvolvimento 
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do presente estudo. Contribuindo assim, como ferramenta de informação para pais e 
profissionais, como citado pelos seguintes autores:

Os responsáveis pelos alunos não dão grande importância para as posturas 
que as crianças assumem em casa, tanto ao assistir à televisão quanto 
ao realizar tarefas diárias, escolares, entre outras. Dessa maneira, com o 
decorrer do tempo, poderão surgir alterações posturais. Daí a importância 
do desenvolvimento de estudos sobre esse tema. (CONTRI; PETRUCELLI; 
PEREA, 2009, p.222)

Por este motivo o trabalho é importante para mensurar os possíveis fatores que estão 
associados a desvios posturais e evidenciar a ausência de programas que previna esses 
danos, levando em consideração os fatores econômicos e emocionais. A escolha desse 
tema também prende-se ao fato do mesmo contribuir sobremaneira para o enriquecimento 
do meu desempenho profissional.

2 | 	REFERENCIAL TEORICO

2.1	 Desvios posturais: aspectos biológicos 
Sedrez et al., (2014) falam sobre os aspectos que serão apresentados aqui: A postura 

da criança e do adolescente pode ser influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos, 
como hereditariedade, ambiente e condições físicas nas quais o sujeito vive, assim como 
por fatores emocionais, socioeconômicos e por alterações advindas do crescimento e 
desenvolvimento humano.

A maturação biológica é um fator que interfere nas relações sociais e afetivas, devido 
as mudanças corporais que as crianças sofrem, muitas vezes não estando preparadas. 
Bacil et al., (2014) refere-se a maturação biológica como à progressão em direção ao estado 
de maturidade, como por exemplo o período de estirão de crescimento, aparecimento das 
características sexuais secundárias, e etc.

No período de maturação sexual tanto as meninas quanto os meninos passam 
por diversas mudanças e descobertas corporais, cada um em seu tempo, princípio da 
individualidade biológica, nesta fase os mesmos ainda passam por mudanças psicológicas 
e afetivas. Penha et al. (2005), falam sobre essas mudanças corporais, que geralmente são 
encontradas no período de crescimento e desenvolvimento, podendo estar associados as 
adaptações e mudanças que estão presente nessa fase. 

Visto que a faixa etária compreendida entre 7 e 14 anos é uma fase de desenvolvimento, 
algumas mudanças corporais acontecem de forma não saudável, ocasionando desarmonias 
entre as estruturas e segmentos corpóreos. Com base nisso, Kussuki et al. (2017, p. 12) 
articula: “[...] na infância e na adolescência o sistema musculoesquelético ainda está se 
desenvolvendo, o que torna o corpo mais susceptível a deformações.”
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Nessa fase em que o adolescente se encontra em período de transformação, 
acontece mudanças biológicas, psicológicas e sociais, são essas mudanças que ocasionam 
alterações posturais, devido a um desenvolvimento repentino, como por exemplo o estirão 
de crescimento - fase em que o crescimento ganha intensidade – o que para (PINTO & 
LOPES, 2001; MARTELLI & TRAEBERT, 2006) citado por Candotti (2010) é  durante essa 
fase,  que vários são os desvios posturais provenientes do Pico de Velocidade de Altura 
(PVA), em que ocorre um elevado índice de crescimento ósseo.

2.2	 Desvios posturais: fatores externos
Como dito no tópico anterior, o indivíduo passa por mudanças, entre elas, estirão de 

crescimento, dosagens hormonais e adaptações no corpo do adolescente que podem trazer 
hábitos posturais errôneos principalmente nessa fase, já que é um período escolar em que 
o indivíduo está exposto ao peso e transporte inadequado de mochilas ou a posturas que 
adotam durante as aulas ou no momento de lazer. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2010) algumas causas são mais 
recorrentes em escolares (crianças e adolescentes), como o transporte inadequado de 
mochila, devendo ser utilizada com apoio dos dois ombros, e esses materiais não deve 
exceder a 10% da massa corporal do aluno, e ainda assim poucos pais/responsáveis por 
essas crianças sabe de tal informação.  O uso inadequado de calçados e o sedentarismo 
também é apresentado como um possível fator para os desvios posturais. 

O que antes, em sua grande parte, afetava apenas adultos e idosos hoje é um 
assunto comumente observado entre crianças e adolescentes, principalmente na sua fase 
de desenvolvimento, que compreende dos 7 aos 14 anos, Contri; Petrucelli e Perea (2009) 
falam sobre os costumes que são adquiridos nessa faixa etária, por se encontrarem em 
situação de vulnerabilidade, e que ainda, são repercutidos durante a vida adulta, ou seja, 
crianças que tem hábitos errôneos tem mais chances de desenvolverem desvios posturais 
e os mesmos estarem presentes até a vida adulta.

Lourenço e Queiroz (2010) trata a adolescência como um período de 
desenvolvimento humano, onde o sujeito merece uma atenção maior aos fatores externos 
que podem ocasionar prejuízos irreparáveis a essa fase. Pois é nessa faixa etária que 
a postura sofre mudanças, buscando estabilidade e equilíbrio para as transformações 
corporais, que estão associadas aos fatores intrínsecos, como também equilíbrio para 
as atividades diárias, pois quando não são realizadas de forma satisfatória, ocasiona o 
que é chamado de vícios posturais, que são hábitos realizados de forma errônea, que 
compromete a saúde corporal. (CONTRI; PETRUCELLI; PEREA, 2009) 

Gomes, Martins e Vale (2012) trata o nível socioeconômico como uma desvantagem 
para os escolares que podem refletir no desenvolvimento de desvios posturais, alguns 
fatores como o local de moradia, a distância e como se desloca de sua residência até a 
escola e a forma de transporte escolar aumentam as chances que são consequência da 
desigualdade social, e ainda, são aspectos que estão diretamente ligados a saúde postural. 
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O mesmo acontece para a ergonomia1, que não é uma preocupação para a maioria 
da população, principalmente quando se fala de crianças e adolescentes, quando adotam 
hábitos não saudáveis a saúde postural, como passar horas do seu tempo livre sentado em 
frente a uma Televisão e/ou computador podendo ocasionar danos as estruturas corporais.  
De acordo com Oliveira e Lessa (2013) as longas horas sentado faz com que os indivíduos 
passem a acumular tensões e patologias.

Para Carvalho e Lessa (2011) o excesso de tempo sentado, a má postura e o 
descuido com a ergonomia de cadeiras, mesas, fazem com quer esses indivíduos procurem 
cada vez mais os médicos ortopedistas. 

Esse descuido acontece não somente por parte dos pais/responsáveis pela criança 
e adolescente, mas também por todos aqueles que compõe a instituição de ensino que os 
mesmos estão inseridos. De acordo com Pinho e Duarte (1995) a criança em idade escolar 
permanece por várias horas sentada numa posição incorreta, utilizando carteira imprópria 
que provoca enfraquecimento da musculatura abdominal e dorsal. 

2.3	 Desvios posturais: efeitos
A intensão de se manter uma boa postura está relacionada com a prevenção de 

lesões e de deformidades, pois essas alterações posturais podem provocar dores, visto 
que enrijecem e causa um encurtamento muscular, sobrecarregando assim os músculos, 
ossos e as articulações. Como fala Detsch e Tarrago (2011, p. 43): “A postura é a posição 
que o corpo assume no espaço em função do equilíbrio dos quatro constituintes anatômicos 
da coluna vertebral: vértebras, discos, articulações e músculos.”.

Quando essa estabilização e equilíbrio que a estrutura musculoesquelética 
proporciona não são alcançados, principalmente na idade escolar, podem ocorrer o 
desenvolvimento de deformidades na coluna vertebral, sendo associado muitas vezes por 
uma má postura na ação de realizar algumas atividades (DETSCH; TARRAGO, 2001). 

Santos et al., (2009) falam sobre os vícios posturais durante a fase escolar, como já 
visto, um período de mudanças e adaptações, caso não haja uma intervenção durante essa 
etapa de crescimento, estruturação óssea, e maturação sexual, esses hábitos acompanham 
o sujeito na sua vida adulta, comprometendo a qualidade de vida.

Quando as estruturas corporais não são utilizadas de forma correta, como a não 
realização de atividade física que de acordo com Falcão; Marinho e Sá (2007), prejudica 
os músculos, podendo causar instabilidade na coluna e encurtamento de suas estruturas. 
Os autores ainda falam:

[...] as causas biomecânicas das lesões decorrentes do uso incorreto das 
estruturas corporais, em conseqüência de desvios posturais, ainda não são 
bem identificadas, apesar de 93% da população mundial apresentar algum 
tipo de desvio postural. A má postura é uma falta de relacionamento das 
várias partes corporais, a qual induz um aumento de sobrecarga às estruturas 
de suporte, podendo resultar em dor. (FALCÃO; MARINHO; SÁ, 2007, p.55)

1. Dicionário Aurélio: Engenharia. Estudo científico que busca melhorar as condições de trabalho, visando um aumento 
de produtividade, através da análise das relações entre o homem e a máquina.
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Em outras palavras, as estruturas de suporte quando sobrecarregadas por tensões e 
patologias resultam em dor, devido a compensação do desvio sobre os demais segmentos. 
Por este motivo, a avaliação postural se faz necessária para identificar alterações e os 
desequilíbrios posturais, prevenindo esses desvios, e ainda, quando identificado, que o 
sujeito possa procurar tratamentos, podendo evitar limitações funcionais futuramente.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

3.1	 Caracterização da pesquisa
A presente pesquisa caracteriza-se como sendo do tipo descritiva, exploratória que 

para Fontelles et al.(2009) é aquela que preocupa-se em observar e descrever os dados 
coletados de uma amostra sem manipula-los; consiste em o pesquisador estudar o tema 
em busca de familiarização e entender as relações existentes, e transversal, pois os dados 
foram coletados em um momento não definido, analisando apenas o efeito, não havendo 
necessidade de saber o tempo de exposição. Segundo Fontelles et al. (2005) “o estudo 
transversal (ou seccional), a pesquisa é realizada em um curto período de tempo, em um 
determinado momento”.

Fontelles et al. (2009) ainda fala sobre a abordagem quantitativa, caracterizada 
por gerar medidas precisas que permitem uma análise estatística, trabalhando com dados 
numéricos para classifica-los e analisa-los. 

3.2	 População e amostra
Foram selecionados escolares da Cidade de Crato-CE, com idade compreendida 

entre 7 e 14 anos.  As escolhas das escolas foram realizadas de forma aleatória por 
conglomerado para assim obter uma melhor representatividade das características dos 
escolares da cidade de Crato-CE. A mesma amostragem foi utilizada na seleção dos 
escolares. 

Após seleção da amostra, ficaram distribuídos os grupos para comparações de 
acordo com a tabela 01. 

Grupo Etário Masculino Feminino Total
Pública < 10 anos 35 21 56

≥ 10 anos 57 65 122
Privada < 10 anos 26 49 75

≤ 10 anos 3 13 16
Geral            - 121 148 269

Tabela 01. Distribuição dos grupos de comparação (gestão, grupo etário e sexo) (n=269). 
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3.3	 Instrumentos

3.3.1	 Avaliação Postural 

Foi utilizado o protocolo sugerido por Ferreira (2005) através da definição e análise 
dos tipos dos desequilíbrios posturais, tendo os seguintes procedimentos: O participante 
a ser avaliado deverá vestir o mínimo de roupa possível, de preferência traje de banho, de 
maneira a favorecer a visão do observador para uma melhor visualização das alterações 
posturais, visto a necessidade dos escolares, podem utilizar-se de roupa prática que 
favoreça a inserção de pontos de referências para análise visual. 

Realizar marcação de pontos anatômicos, utilizando-se fita adesiva verde ou branca 
em pedaços cortados nas dimensões de 1x1 cm (pode ser adaptado com lápis ou caneta 
demográfica). Os pontos anatômicos são: acrômio, articulação esternoclavicular, ângulo 
inferior da escápula, espinha ilíaca postero-superior e ântero-superior, trocanter maior do 
fêmur, ápice da patela, interlinha articular do joelho, maléolo lateral.

Realizar uma lista de checagem, com o auxílio do simetrógrafo com as quadrículas 
nas dimensões de 05 x 05 cm, o escolar será posicionado a uma distância de 3 metros do 
avaliador, sendo realizado a análise em quatro posições: frontal, lateral direita e esquerda 
e de costas.  

3.3.2	 Avaliação das Variáveis Intervenientes

Em relação as variáveis do índice de Massa Corporal (IMC), foi realizado a coleta 
da Massa Corporal (kg), através de uma balança digital de marca Tanita com precisão 
de 0,1kg e também foi avaliado a estatura mediante um estadiômetro portátil da marca 
Cardiomed com precisão de 0,1mm. Para o cálculo do IMC, foi utilizado a fórmula Peso/
Estatura². O mesmo foi classificado mediante os limites percentílicos apresentados por 
Cole et al. (2000). 

Utilizou-se uma ficha de identificação para coleta de dados específicos, como idade, 
gestão e sexo.

3.4	 Procedimentos éticos 
A pesquisa aprovada foi encaminhada junto ao Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Regional do Cariri (URCA). Após selecionadas as escolas foi agendado uma 
reunião com os responsáveis pela instituição, a fim de apresentar os objetivos da pesquisa, 
bem como, os procedimentos e instrumentos utilizados para que todos estivessem 
esclarecidos. Todos os responsáveis legais pelas crianças que participaram do estudo 
assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido conforme diretrizes do CNS 466/12 
para pesquisas com seres humanos no Brasil.  
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3.5	 Critérios de inclusão 
Foram selecionados como critério de inclusão na pesquisa:

•	 Alunos regularmente matriculados nas escolas, compreendendo a faixa etária 
estabelecida (7 a 14 anos) de ambos os sexos.   

•	 Os escolares não apresentar nenhum tipo de lesão que pudesse interferir na 
análise dos desvios posturais, como fraturas, luxações, entre outros, diagnosti-
cados (via atestado médico). 

3.6	 Análises dos dados
Foi gerado um banco de dados após a realização das coletas, e em seguida gerado 

uma estatística descritiva (média, desvio padrão, mínimo e máximo). Baseando-se no teste 
de normalidade kolmogorov-Smirnov, no qual mostrou normalidade nos dados, realizou-
se então, estatística inferencial com o teste de ANOVA one way para verificar possíveis 
diferenças entre os fatores. 

4 | 	RESULTADOS

Pública Privada

Grupo 
Etário Sexo Variáveis Média Desv.Pad Média Desv.Pad. P-valor

<10 anos

Masculino

Peso 30,0 8,4 36,4 10,7 0,012*

Estatura 1,31 0,09 1,33 0,10 0,394

IMC 17,4 3,2 20,4 4,2 0,003*

Nº de Desvios 4,8 1,7 4,3 1,7 0,200

Feminino

Peso 29,8 7,6 35,3 9,1 0,018*

Estatura 1,34 0,09 1,54 1,42 0,537

IMC 16,3 3,0 19,3 4,6 0,007*

Nº de Desvios 5,1 2,1 4,2 1,7 0,051

≥ 10 anos

Masculino

Peso 40,3 10,0 50,6 11,3 0,087

Estatura 1,47 0,10 1,55 0,04 0,172

IMC 18,5 2,9 21,2 4,7 0,137

Nº de Desvios 4,8 1,6 5,3 1,5 0,606

Feminino

Peso 43,1 10,0 52,4 14,9 0,006*

Estatura 1,49 0,09 1,55 0,08 0,041*

IMC 19,2 3,2 21,7 5,2 0,025*

Nº de Desvios 4,5 1,9 4,0 0,94 0,451

Tabela 02. Comparação das variáveis por sexo, gestão e faixa etária (n=269).
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Como observa-se na tabela 02, ao cruzar as variáveis de Peso, Estatura, IMC e o 
nº de desvios posturais, de acordo com a gestão, pode-se destacar que o peso corporal 
no grupo etário <10 anos e em ambos os sexos apresentaram diferenças significativas 
(p<0,05), ficando as maiores médias para o grupo privado. O mesmo se repete para o ≥10 
anos e do sexo feminino, onde as meninas apresentaram maiores médias, 52,4kg privada; 
43,1kg pública (p<0,05).

Ainda observando a tabela 02 percebe-se as diferenças significativas (p<0,05) no 
grupo <10 anos em ambos os sexos e no grupo feminino com idade igual ou maior a 10 
anos em relação ao IMC. Em relação a estatura apenas o último grupo citado apresentou 
diferenças significativas quando comparado com a gestão.

Cabeça (Lateral)

Equilibrada Protusão Retração

Pública
<10 anos

Mas 82,9 14,3 2,9

Fem 71,4 28,6 0

≥ 10 anos
Mas 73,7 26,3 0

Fem 63,1 35,4 1,5

Privada
<10 anos

Mas 84,6 11,5 3,8

Fem 81,6 18,4 0

≥ 10 anos
Mas 33,3 66,7 0

Fem 92,3 7,7 0

Cabeça (Frontal)

      Equilibrada Inclinada 
(direita)

Inclinada 
(esquerda)

Pública <10 anos Mas 71,4 8,6 20

    Fem 76,2 14,3 3,5

  ≥ 10 anos Mas 78,9 3,5 14

    Fem 81,5 6,2 12,3

Privada <10 anos Mas 84,6 3,6 11,5

    Fem 73,5 6,1 20,4

  ≥ 10 anos Mas 66,7 33,3 0

    Fem 76,9 7,7 15,4

Tabela 03. Distribuição de frequência para os desvios posturais de cabeça, (n=269). 

De acordo com a tabela 03, quanto a distribuição de frequência para os desvios 
apontados na cabeça (visão lateral), observa-se que a maioria das crianças (em média 
de ≈ 72,9%), independente do sexo e da gestão classificaram com cabeça equilibrada, 
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ficando apenas o sexo masculino com faixa etária ≥ 10 anos, da gestão privada, com 66,7% 
com protusão.  Ainda na tabela 03, para os desvios de cabeça na visão frontal, pode-se 
observar que o maior percentual estar para cabeça equilibrada (em média ≈ 76,2%), nas 
duas gestões, pública e privada, como em todas as faixas etárias e sexo. Para os demais 
desvios o percentual é menos de 50%, os meninos com mais de 10 anos não apresentaram 
nenhum índice para inclinação à direita.

Cintura escapular (frontal)
    Simétrica Abdução Adução

Pública
<10 
anos

Mas 37,1 31,4 31,4

Fem 47,6 23,8 28,6

≥ 10 
anos

Mas 47,4 21,1 31,6

Fem 56,9 24,6 18,5

Privada
<10 
anos

Mas 57,7 34,6 7,7

Fem 75,5 16,3 8,2

≥ 10 
anos

Mas 100 0 0

Fem 84,6 7,7 7,7

Cintura escapular (lateral)
      Simétrica Elevação Depressão

Pública

<10 
anos

Mas 51,4 34,3 14,3

Fem 57,1 9,5 33,3

≥ 10 
anos

Mas 45,6 29,8 24,6

Fem 47,7 20 32,3

Privada

<10 
anos

Mas 26,9 50 23,1

Fem 51 12,2 36,7

≥ 10 
anos

Mas 0 33,3 66,7

Fem 61,5 23,1 15,4

Tabela 04. Distribuição de frequência para os desvios posturais de cintura escapular, (n=269).

Pode-se observar na tabela 04 que todas as crianças do sexo masculino com mais 
de 10 anos e de escola privada não apresentaram nenhum desvio no segmento da cintura 
escapular quando observado na visão frontal. Quando observado esse mesmo grupo na 
visão lateral observa-se um índice de 66,7% para depressão e 33,3% para elevação, não 
sendo identificado nenhuma simetria escapular.
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Coluna (frontal)

      Simétrica Escoliose

Pública <10 anos Mas 65,7 34,3

  Fem 57,1 42,9

  ≥ 10 anos Mas 63,2 36,8

  Fem 66,2 33,8

Privada <10 anos Mas 76,9 23,1

  Fem 73,5 26,5

  ≥ 10 anos Mas 33,3 66,7

  Fem 53,8 46,2

Coluna Lateral

      Simétrico Hipercifose 
Torácica

Hiperlordose 
Lombar

Pública <10 anos Mas 68,6 5,7 25,7

    Fem 57,1 4,8 38,1

  ≥ 10 anos Mas 84,2 1,8 14

    Fem 95,4 3,1 1,5

Privada <10 anos Mas 65,4 7,7 26,9

    Fem 79,6 4,1 16,3

  ≥ 10 anos Mas 100 0 0

    Fem 61,5 7,7 30,8

Tabela 05. Distribuição de frequência para os desvios posturais de coluna, (n=269). 

Ao observar a tabela 05 no qual trata dos desvios de coluna na visão frontal é 
possível perceber que meninos maiores de 10 anos de escola privada apresentaram 
66,7% para escoliose, enquanto meninos menores de 10 anos também de escola privada 
apresentaram 76,9% para coluna simétrica, e apenas 23,1% para escoliose, sendo o menor 
índice para essa alteração. 

No que se trata da visão lateral, a tabela 05, observa-se que todos os meninos 
maiores de 10 anos de escola privada apresentaram coluna simétrica. Os valores para 
hipercifose torácica foram menos de 8% para todos os grupos (em média de ≈ 4,3%), para 
a hiperlordose lombar o maior percentual foi de 38,1% para meninas menores de 10 anos 
de escola pública, e o menor foi de 1,5% para meninas com idade maior ou igual a 10 anos 
de escola pública. 
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Pelve Frontal
      Nivelada Inclinada 

(direita)
Inclinada 

(esquerda)
Pública <10 anos Mas 40 37,1 22,9

    Fem 57,1 28,6 14,3

  ≥ 10 anos Mas 57,9 22,8 19,3

    Fem 60 20 20

Privada <10 anos Mas 84,6 11,5 3,8

    Fem 59,2 30,6 10,2

  ≥ 10 anos Mas 66,7 33,3 0

    Fem 61,5 7,7 30,8

Pelve (Lateral)

      Nivelada Retroversão Anteroversão

Pública <10 anos Mas 74,3 5,7 20

    Fem 76,2 4,8 19

  ≥ 10 anos Mas 71,9 0 28,1

    Fem 67,7 4,6 27,7

  <10 anos Mas 84,6 11,5 3,8

Privada   Fem 85,7 4,1 10,2

  ≥ 10 anos Mas 66,7 33,3 0

    Fem 69,2 7,7 23,1

Tabela 06. Distribuição de frequência para os desvios posturais de pelve, (n=269).

De acordo com a tabela 06 nenhum menino com idade igual ou maior que 10 
anos apresentou pelve inclinada para esquerda, já as meninas desse mesmo grupo 
apresentaram um percentual de 30,8% para este desvio e 7,7% para inclinação a direita. 
O maior percentual para inclinação a direita estar para os meninos de escola pública com 
menos de 10 anos, sendo 37,1%. Quando observa-se a pelve na visão lateral percebe-se 
que meninos com idade maior ou igual a 10 anos não apresentaram anteroversão pélvica, 
porém apresentam um índice de 33,3% para retroversão, sendo que meninos com idade 
igual ou menor a 10 anos de escola pública não apresentam este mesmo desvio.

Joelho (frontal)
      Simétrico Varo Valgo

Pública <10 anos Mas 65,7 20 14,3
    Fem 61,9 9,5 28,6
  ≥ 10 anos Mas 50,9 36,8 12,3
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    Fem 53,8 33,8 12,3

Privada <10 anos Mas 69,2 11,5 19,2

    Fem 53,1 4,1 42,9
  ≥ 10 anos Mas 33,3 66,7 0
    Fem 69,2 7,7 23,1

Joelho (lateral)

      Simétrico Flexo Recurvado

  <10 anos Mas 82,9 11,4 5,7

    Fem 81 9,5 9,5

  ≥ 10 anos Mas 91,2 7 1,8

Pública   Fem 84,6 12,3 3,1

  <10 anos Mas 84,6 11,5 3,8

    Fem 87,8 8,2 4,1

  ≥ 10 anos Mas 66,7 33,3 0

Privada   Fem 92,3 0 7,7

Tabela 07. Distribuição de frequência para os desvios posturais de joelho, (n=269). 

Ao observar a tabela 07 percebe-se que 66,7% dos meninos maiores de 10 anos de 
escola privada apresentaram joelho varo e 0% destes apresentaram joelho valgo, na visão 
frontal, para as meninas deste grupo o percentual foi de apenas 4,1% para joelho varo. 
Em média de ≈ 83,9% dos escolares apresentaram joelho simétrico, na visão lateral, visto 
que nos meninos de escola privada com idade igual ou maior a 10 anos não foi identificado 
nenhum índice de joelho flexo, e nas meninas do mesmo grupo não foi identificado joelho 
recurvado.

5 | 	DISCUSSÕES
Ao analisar os resultados, observa-se que o maior achado para as alterações 

posturais estar para escoliose com 38,8%, podendo-se explicar com a fala de Döhnert 
(2008) quando diz que a escoliose tem o seu começo na puberdade, fase de mudanças 
corporais, e tem seu avanço no estirão de crescimento. Ele ainda fala que o gênero 
feminino é o mais afetado, porém na presente pesquisa percebeu-se que o grupo masculino 
apresentou maior índice. 

Os valores para hiperlordose se assemelham com os valores de um estudo com 
escolares de 10 a 16 anos do município de Tangará, SC (MARTELLI, TRAEBERT, 2006), 
sendo apresentado 20,3%, e no presente estudo o achado foi de 19,1%. Para Lemos et 
al. (2012), isso se dar pelo fato de crianças e adolescentes ainda não apresentarem força 
muscular suficiente em torno da coluna vertebral. 
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A protusão de cabeça acontece com o uso de meios tecnológicos, como os 
smartphones, onde a cabeça é anteriorizada tensionando os músculos da região. No 
livro “Pesquisa sobre o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil”, no artigo 
de Eisenstein e Silva (2015) retrata sobre os riscos à saúde com o uso intensivo desses 
equipamentos que é um fator comumente observado em crianças e adolescentes que 
adotam posturas erradas no momento de se utilizar dos mesmos. O estudo de Rego e 
Scartoni (2007) realizado com alunos do ensino fundamental se assemelha nos valores 
encontrados, pois 24% desses escolares apresentaram protusão de cabeça na visão 
lateral, tendo apenas uma diferença de 2,1% para este trabalho (26,1%).  

Em um estudo com 864 estudantes no Sul do Brasil foi identificado que meninas 
tem menos chances de desenvolver hipercifose em relação ao sexo masculino, e que tanto 
meninas quanto meninos entre 8 e 12 anos as chances também são menores (BUENO, 
RECH, 2013), porém essa situação não foi observada neste trabalho, visto que a prevalência 
deste desvio foi apenas de 4,3% em ambos os sexos. 

Foi constatado na pesquisa de Moura et al. (2012), no qual utilizou-se de uma 
amostra de escolares de gestões públicas e privadas de Teresina-PI, que a gestão privada 
influenciou positivamente na frequência das alterações posturais em relação ao material 
escolar, devido ao peso excessivo. O estudo de (ROCHA, TATMATSU, VILELA, 2012) 
apresenta diferença da prevalência com a gestão, com o citado anteriormente, visto que 
houve uma associação significativa entre os alunos de escola pública e o peso do material 
escolar, entretanto os autores retratam que o modo de uso das mochilas possa ser o 
possível fator para o desvio. 

Entretanto, na presente pesquisa não foi identificado diferenças significativas entre 
as duas gestões e o número de desvios. (ROCHA, TATMATSU, VILELA, 2012) ainda justifica 
o nível socioeconômico como fator modulador para outros fatores que estão interligados, 
como: a má alimentação; a distância entre a escola e a residência do aluno; de que forma 
acontece esse deslocamento; os fatores ergonômicos, tanto da instituição quanto da casa, 
se essas crianças possuem um conforto adequado de acordo com a sua estatura e massa 
corporal; e que podem estar relacionados a frequência de desvios. 

Mesmo não sendo realizado nenhuma estatística associativa, pode-se perceber 
que na presente pesquisa o peso corporal, estatura e IMC foram fatores no qual para as 
diferentes faixas etárias e para ambos os sexos a gestão privada mostrou-se aumentada 
comparada a pública, na sua maioria significativa, porém ao observar os valores de número 
de desvios posturais nota-se que a gestão pública para todas as faixas etárias apresentaram 
maior quantidade de desvios, podendo confirmar que o fator obesidade e sobrepeso, para 
presente pesquisa, provavelmente não influenciaria nos resultados de desvios posturais. 
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Quando observado os resultados, pode-se constatar a alta prevalência de alterações 

posturais, permitindo concluir que o fator sexo, idade, IMC e gestão escolar em relação 
aos desvios posturais, em uma representação geral, não apresenta influência direta no 
aparecimento dos mesmos, indo de encontro com a hipótese alternativa 2, ficando claro 
que tais diferenças podem ter outros fatores relacionados.

O estudo teve limitações por não ter avaliado outros fatores que podem estar 
relacionados com as alterações posturais, como vícios posturais, nível de atividade física, 
ergonomia, alimentação, o peso e o tipo da mochila, entre outros fatores que possam 
interferir na saúde postural.

Com isso, aponta-se a necessidade de intervenções que visem avaliar a postura dos 
escolares, podendo impedir o desenvolvimento ou agravamento de anomalias já existentes, 
utilizando-se, por exemplo, de intervenções corretivas. Os profissionais da área da saúde 
e os profissionais da instituição escolar são de extrema importância para a orientação, 
identificação e promoção da saúde dos escolares.

Por ser escolares que estão em fase de desenvolvimento, os desvios posturais 
podem ser considerados reversíveis, por isto as campanhas e orientações se fazem tão 
necessárias, tanto para a prevenção quanto para impedir que estes se potencializem, e 
ainda, que estes desvios não acompanhem as crianças e adolescentes até a vida adulta. 
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